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RESUMO: Estudos da associação micorrízica 
com Erythrina velutina são escassos, sendo 
necessário definir a melhor combinação FMA- E. 
velutina em função da fertilidade do solo visando o 
desenvolvimento vegetal. O objetivo deste estudo foi 
determinar a eficiência de espécies de FMA, 
inoculadas de forma isolada ou em combinação, 
sobre o crescimento de mudas de E. velutina em 
solo com doses crescentes de fósforo. Foi realizado 
um experimento em delineamento inteiramente 
casualizado em arranjo fatorial de 4 x 4 (4 
tratamentos de inoculação e 4 doses de P no solo), 
em 5 repetições. Após 75 dias em casa de 
vegetação foram avaliadas colonização micorrízica e 
biomassa fresca e seca da parte aérea e radicular. A 
inoculação micorrízica não influenciou a produção 
de biomassa fresca total e de biomassa seca 
radicular das mudas, as quais foram afetadas 
somente pelas doses de P. Por outro lado, a 
biomassa seca aérea foi influenciada pela interação 
dos fatores estudados. Conclui-se que a 
micorrização não promove benefícios expressivos 
na produção de biomassa seca durante o 
crescimento inicial de mudas de E. velutina. 
 

Termos de indexação: mulungu; responsividade; 
FMA. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Erythrina velutina Willdnow é uma angiosperma 
da família Fabaceae conhecida popularmente em 
grande parte do Brasil como mulungu (Carvalho, 
2008). Esta espécie é nativa do Brasil, ocorrendo 
nos estados do Nordeste e em Minas Gerais e é 
utilizada para arborização de ruas e avenidas, para 
restaurar áreas degradadas, sombrear outras 
culturas como o cacau (Lima e Martins, 2014; 
Carvalho, 2008), fabricação de produtos artesanais 
e para cura de enfermidades (Dantas et al., 2004; 
Figueirôa et al., 2005; Carvalho, 2008; Ministério da 
Saúde, 2012). 

Tendo em vista o potencial econômico de E. 
velutina, é de interesse a otimização da produção de 
mudas o que poderia ser alcançado com a aplicação 
de fungos micorrízicos arbusculares (FMA). 

Salienta-se que a associação de plantas com 
FMA é uma condição generalizada na natureza, 
onde os dois eucariontes se beneficiam da relação 
(Genre & Bonfante, 2010). O fungo recebe 
carboidratos para concluir o ciclo de vida e em troca 
proporciona inúmeros benefícios ao simbionte 
vegetal por promover maior absorção de água e 
nutrientes (Genre & Bonfante, 2010; Berbara et al., 
2006). 

Apesar de ser considerada inespecífica quanto à 
relação fungo-planta (Bever, 2002), há evidências de 
especificidade funcional na simbiose, ou seja, os 
FMA variam em eficiência na promoção de 
benefícios ao hospedeiro, sendo desejável a 
seleção de espécies fúngicas mais efetivas para 
cada espécie vegetal (Pouyu-Rojas et al., 2006; 
Weber et al., 2004). 

Estudos da associação micorrízica com E. 
velutina são escassos, sendo relatado que em solo 
com níveis moderados de contaminação por 
chumbo a simbiose micorrízica pode beneficiar o 
crescimento das plantas (Gattai et al., 2011). No 
entanto, ainda é necessário definir a melhor 
combinação FMA-E. velutina em função da 
fertilidade do solo e assim maximizar o efeito da 
micorrização.  

O objetivo desse estudo foi determinar a 
eficiência de duas espécies de FMA, inoculadas de 
forma isolada ou em combinação, sobre o 
crescimento de mudas de E. velutina em solo com 
doses crescentes de fósforo. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido em casa de 

vegetação do Campus de Ciências Agrárias da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco - 
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Univasf, Petrolina/PE, em condições naturais de 

temperatura (média de 32,5 ºC) e umidade (média 

de 36%).  

O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado em esquema fatorial de 4x4, sendo 4 

tratamentos de inoculação (Controle, G. albida, C. 

etunicatum e mix de G. albida + C. etunicatum) e 4 

doses de P (0, 8, 16 e 32 mg/kg), com 80 parcelas 

experimentais. 

Sementes de E. velutina foram coletadas no 

povoado de Caboclo (Afrânio-PE), posteriormente  

desinfestadas com hipoclorito de sódio (0,05%) por 

20 minutos e realizada a quebra de dormência por 

meio de escarificação mecânica com lixa d’água nº 

80. Após esses procedimentos, as sementes foram 

colocadas para germinar em bandejas de células 

contendo areia lavada e autoclavada (121 ºC/1h/2 

dias) e vermiculita, na proporção de 1:1 (v/v). Após a 

emergência das duas primeiras folhas, as plântulas 

foram inoculadas ou não na região das raízes com 

suspensão de 100 esporos de Gigaspora albida ou 

de Claroideoglomus etunicatum ou da mistura dos 

dois fungos (50 esporos de cada) e transferidas para 

sacos com 2 kg de solo.  

O solo foi coletado em área de caatinga nativa e 

autoclavado a 121 ºC por 1 hora em três dias 

consecutivos, e adicionado de quatro doses de P na 

forma de superfosfato simples: 0 (nível natural: 3,96 

mg/kg) 8, 16 e 32 mg/kg. As plantas foram irrigadas, 

mantendo a capacidade de campo na faixa de 70-

75%. Após 75 dias em casa de vegetação foram 

avaliadas biomassa fresca e seca da parte aérea e 

da raiz, por meio de pesagem imediata e após 

secagem do material a 40 ºC até peso constante, 

respectivamente.  

A colonização micorrízica foi avaliada em 0,5 g 

de raízes frescas após clareamento com hidróxido 

de potássio (10 %) e peróxido de hidrogênio (10 %) 

subsequentemente, e coloração com azul de Trypan 

0,05% (Phillips & Hayman, 1970). As raízes coradas 

foram observadas em estereomicroscópio (40x) e 

avaliadas pelo método de intersecção de quadrantes 

(Giovannetti & Mosse, 1980).  

Os dados de biomassa seca e fresca da parte 

aérea e subterrânea foram utilizados para calcular o 

incremento proporcionado pelos FMA, utilizando a 

fórmula I= 100[(X-Y)/Y], em que X representou a 

biomassa da planta micorrizada e Y a biomassa da 

planta sem micorriza (Weber et al., 2004). Os dados 

de matéria seca total foram utilizados no cálculo de 

eficiência dos FMA pela fórmula EF= 100[(X-Y)/X] 

(Weber et al., 2004). 

Análise estatística 

Os dados foram submetidos à análise de 

variância e as médias comparadas pelo teste de 

Tukey a 5% de probabilidade. Os valores de 

colonização micorrízica foram transformados em 

arco seno √x/100. As análises foram realizadas 

utilizando o programa Assistat (Assistat, 2015).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A inoculação micorrízica não influenciou a 
produção de biomassa fresca total e de biomassa 
seca radicular das mudas. Estas foram afetadas 

somente pelas doses de P (Tabela 1), enquanto a 
biomassa seca aérea foi influenciada pela interação 

dos fatores estudados (FMA x doses de P) (Tabela 

2). 
 A ausência de resposta à inoculação micorrízica 

pode estar relacionada ao tamanho das sementes 
dessa espécie, que proporciona reserva nutricional 
suficiente para promover o crescimento inicial das 
mudas (Pasqualini et al., 2007) e/ou ao grupo 
sucessional a que a espécie pertence (secundária 
inicial) (Santana et al., 2009), pois de acordo com 
outros estudos, espécies secundárias são menos 
responsivas à micorrização (Pasqualini et al., 2007; 
Lacerda et al., 2011). Outro fator que pode ter 
contribuído para a ausência de resposta das plantas 
à inoculação é o tempo de condução do 
experimento (75 dias) que, possivelmente, não foi 
suficiente para que a planta efetivamente pudesse 
ser beneficiada pela simbiose, sugerindo a 
condução de experimentos mais longos para 
comprovar os efeitos da inoculação sobre o 
crescimento de E. velutina.  

Com a adição de P houve um aumento linear no 
crescimento da planta, sugerindo que a quantidade 
deste macronutriente já presente no solo (3,96 
mg/kg) era insuficiente para o crescimento durante a 
fase inicial (Weber et al., 2004).   

Ao estudar a associação de fungos nativos com 
E. velutina, em casa de vegetação por 90 dias, 
Gattai et al. (2011) observaram incremento no 
diâmetro do caule em solo contaminado ou não com 
chumbo, e na produção de matéria seca aérea em 
solo contaminado, embora as raízes estivessem 
pouco colonizadas (1,5%). No presente estudo, a 
colonização micorrízica, independente da adição de 

P, alcançou valores acima de 20% (Tabela 1). 
Apesar disso, a micorrização só promoveu 
incrementos para a produção de biomassa seca 
aérea até a dose de 8 mg de P por kg de solo 

(Tabela 2). 
Os FMA testados foram benéficos à produção de 

biomassa seca somente das plantas cultivadas sem 
adição de P, sendo G. albida a espécie mais 

eficiente (Tabela 3). Isso pode estar relacionado ao 
grau de micotrofismo da planta e ao tempo de 



 

 

3 

condução do experimento, como discutido.  
Mais estudos são necessários para determinar o 

efeito de outras combinações FMA - E. velutina em 
experimento de maior duração em casa de 
vegetação e/ou em condições de campo. 

 

CONCLUSÕES 
 

O crescimento de mudas de E. velutina é 
incrementado pela adição de P ao solo, quando este 
é deficiente no ambiente. Por outro lado, benefícios 
no crescimento, proporcionados por inoculação com 
G. albida e C. etunicatum, não são detectados em 
experimentos de curta duração (75 dias). 
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Tabela 1 – Biomassa fresca aérea (BFA), biomassa fresca radicular (BFR), biomassa seca radicular (BSR), 
percentual de incremento em relação às plantas controle (I) e colonização micorrízica (CM) de mudas de 
E. velutina associadas a diferentes espécies de FMA e em diferentes doses de fósforo, 75 dias após a 
inoculação e cultivo em casa de vegetação. 

Tratamento 
BFA BFR BSR CM 

(g) I (%) (g) I (%) (g) I (%) (%) 

FMA    

C 36,4 a - 5,8 a - 0,8 a - 0,0 c 
CE 37,3 a 2,5 6,6 a 13,8 0,8 a 0 26,4 b 
GA 35,1 a -3,6 5,7 a -1,7 0,8 a 0 35,6 a 
MIX 36,8 a 1,1 6,0 a 3,4 0,8 a 0 36,3 a 

P (mg/kg de solo)    

0 32,8 b  5,2 b  0,7 a  25,2 a 
8 37,1 a  6,3 ab  0,8 a  23,8 a 
16 36,2 ab  6,3 a  0,8 a  26,1 a 
32 39,5 a  6,4 a  0,8 a  23,1 a 
Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 
 
 
 

Tabela 2 – Biomassa seca aérea e percentual de incremento em relação às plantas controle de mudas de E. 
velutina associadas a diferentes espécies de FMA em solo com diferentes doses de fósforo, 75 dias após 
a inoculação e cultivo em casa de vegetação. 

FMA 
Doses de P 

0 8 16 32 

 (g) I (%) (g) I (%) (g) I (%) (g) I (%) 

C 5,0 aB - 6,2 aAB - 7,2 aA  - 7,2 aA - 
CE 6,2 aA 24 6,2 aA 0 7,0 abA -2,8 7,0 aA -2,8 
GA 6,3 aA 26 6,9 aA 11,3 5,7 bA -20,8 6,8 aA -5,5 
MIX 5,9 aA 18 6,6 aA 6,4 6,4 abA -11,1 6,9 aA -4,2 
Médias seguidas da mesma letra, minúscula na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
 
 
 

Tabela 3 – Eficiência de isolados de C. etunicatum, G. albida e da mistura dos dois na produção de 
biomassa seca total em mudas de E. velutina cultivadas em solo com diferentes doses de fósforo¹. 

FMA Doses de P 

 0 8 16 32 

CE 17,8 -0,1 -2,1 -0,4 
GA 19,7 8,4 -26,1 -5,0 
MIX 13,9 4,2 -10,5 -3,5 
¹Eficiência calculada pela formula: 100(x-y)x, sendo x a característica da planta micorrizada e Y a característica da planta sem 
micorriza 


